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Introdução: A  Classificação  Internacional  para  a  Prática  de  Enfermagem  (CIPE®) 

desenvolvida  com  o  objetivo  de  unificar  a  linguagem  da  enfermagem  apresenta-se  num 

movimento de evolução, tendo como um dos principais pilares de sustentação os Centros de 

Pesquisa e Desenvolvimento da CIPE®, que vem estimulando o seu fortalecimento a partir da 

construção  de  catálogos  ou  subconjuntos  terminológicos  da  CIPE® constituídos  por 

enunciados  de  diagnósticos,  resultados  e  intervenções  de  enfermagem para  um grupo  de 

clientes  ou  uma prioridade  de  saúde selecionada.  O Centro  CIPE® do  Programa de  Pós-

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba (PPGENF/UFPB), acreditado 

pelo  Conselho  Internacional  de  Enfermeiros  (CIE)  em 2007,  tem como  missão  apoiar  o 

desenvolvimento contínuo da CIPE®; promover o seu uso na prática clínica, na educação e na 

pesquisa  em  enfermagem;  e  colaborar  com  o  CIE  e  com  os  outros  Centros  CIPE® na 

transformação desse sistema de classificação em uma terminologia de referência a ser usada 

mundialmente,  para  fortalecer  e  ampliar  os  propósitos  da  profissão  na  assistência,  na 

educação e na pesquisa. A meta é a construção de bancos de termos de enfermagem, sensíveis 

à nossa realidade cultural, e a subsequente construção de catálogos CIPE® aplicáveis à prática 

profissional, por ambiente e/ou clientela específicos. Objetivo: Apresentar a contribuição do 

Centro CIPE® do PPGENF/UFPB no desenvolvimento dos subconjuntos terminológicos da 

CIPE®.  Descrição metodológica: Trata-se de um estudo documental realizado por meio das 

dissertações do Curso de Mestrado em Enfermagem do PPGENF/UFPB, desenvolvidas no 

período de 2008 a 2013, na linha de pesquisa Fundamentos teórico-filosóficos do cuidar em 
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Enfermagem  e  Saúde.  Justifica-se  o  recorte  temporal  pelo  fato  do  Guia  para  o 

desenvolvimento de catálogo CIPE® só ter sido publicado pelo CIE em 2008. Os dados foram 

coletados  no  mês  de  março  de  2013,  junto  à  secretaria  do  Programa.  Dentre  as  onze 

dissertações  desenvolvidas  neste  período,  na  linha  de  pesquisa  referida,  cinco  estavam 

relacionadas  ao  desenvolvimento  de  catálogos  ou  subconjuntos  terminológicos  da  CIPE® 

constituindo-se a amostra e a base empírica desta pesquisa. Resultados: As cinco dissertações 

avaliadas desenvolveram os Subconjuntos terminológicos ou Catálogos CIPE® relacionados à 

Insuficiência Cardíaca Congestiva; Dor oncológica; Hipertensão na Atenção Básica; Idosos 

no  âmbito  domiciliar  e  Clientes  submetidos  à  prostatectomia.  Identificou-se  que  para  a 

construção  dessas  dissertações  foram  utilizadas  várias  técnicas  de  pesquisas,  tais  como: 

transcrição  de  registros  de  membros  da  equipe  de  enfermagem  em  prontuários  clínicos; 

extração  de  termos  atribuídos  aos  elementos  da  prática  de  enfermagem  (diagnósticos, 

intervenções e resultados de enfermagem); mapeamento cruzado dos termos extraídos com os 

termos da CIPE®, para identificação dos termos constantes e não constantes nos eixos dessa 

classificação; identificação das definições dos termos constantes nos eixos CIPE®; construção 

de definições teóricas para os termos não constantes na CIPE®; confirmação, por intermédio 

de grupos de peritos, do significado e da utilização na prática dos termos constantes e não 

constantes na CIPE®; construção de enunciados de diagnósticos, resultados e intervenções de 

enfermagem utilizando as diretrizes da CIPE® e da ISO 18.104; e confirmação, por intermédio 

de grupos de peritos, do significado e da utilização na prática dos enunciados de diagnósticos, 

resultados e intervenções de enfermagem. O  Catálogo CIPE® para Insuficiência cardíaca  

congestiva1 foi desenvolvido para pacientes portadores de Insuficiência Cardíaca Congestiva, 

tendo como base o modelo fisiopatológico da insuficiência cardíaca,  para a prioridade de 

saúde  doenças  cardíacas,  resultando  em  68  enunciados  de  diagnósticos  e  resultados  de 

enfermagem e  234 enunciados de  intervenções  de  enfermagem,  construídos  com base na 

CIPE® Versão  1.0,  e  distribuídos  a  partir  dos  sintomas  mais  frequentes  nos  pacientes 

portadores de ICC, ou seja,  taquicardia,  dispneia,  edema e congestão.  O  Catálogo CIPE® 

para Dor oncológica2  destina-se a pacientes adultos portadores de neoplasia maligna que em 

algum momento, do diagnóstico do câncer até a morte, experimentam a sensação de dor. Foi 

desenvolvido para o fenômeno dor oncológica e os enunciados de diagnósticos, resultados e 

intervenções de enfermagem construídos foram distribuídos de acordo com o Modelo de Dor 

Oncológica,  desenvolvido  no  estudo,  contemplando  156  diagnósticos  e  resultados  de 

enfermagem e 219 intervenções de enfermagem, construídas com base na CIPE® Versão 1.0 e 

mapeados com a CIPE® Versão 1.1. O Subconjunto terminológico da CIPE® para a pessoa 
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hipertensa  na  atenção  básica3 foi  desenvolvido  para  proporcionar  ao  enfermeiro  uma 

ferramenta de auxílio na organização do processo de trabalho no que tange à assistência de 

enfermagem ao usuário hipertenso, bem como na padronização dos registros de enfermagem 

realizados na consulta de enfermagem. Foram construídos 60 enunciados de diagnósticos e 

resultados de enfermagem e 351 de intervenções de enfermagem, com base na CIPE®  2011, 

distribuídos  de  acordo  com o  Modelo  de  Cuidados  na  Doença  Crônica  e  na  Teoria  das 

Necessidades  Humanas  Básicas  de  Horta.  A proposta  do  Subconjunto  Terminológico  da  

CIPE®  para  a  pessoa  idosa4  foi  estruturado  para  servir  de  guia  para  os  enfermeiros  que 

prestam cuidados a essa clientela, no atendimento nas Unidades de Saúde ou no domicílio. 

Foram  construídos  142  enunciados  de  diagnósticos  e  resultados  de  enfermagem  e  645 

intervenções de enfermagem, com base na CIPE® 2011, tendo como suporte teórico o Modelo 

de  Atividade  de  Vida.  O  Subconjunto  Terminológico  da  CIPE®  para  clientes  

prostatectomizados5 tem como finalidade guiar a prática clínica dos enfermeiros que atuam 

em  Clínica  Cirúrgica,  podendo  favorecer  a  implantação  da  assistência  de  enfermagem, 

disseminar  a  utilização  e  implantação  da  CIPE®.  Foram  construídos  33  enunciados  de 

diagnósticos e resultados de enfermagem e 206 intervenções de enfermagem, com base na 

CIPE®  2011,  tendo como modelo  teórico a  Teoria  das  Necessidades  Humanas Básicas  de 

Horta. Essas iniciativas de desenvolvimento de Catálogos ou Subconjuntos terminológicos 

vinculadas ao Centro CIPE®  do PPGENF/UFPB não se esgotam nesta apresentação, estando 

em um processo contínuo de desenvolvimento e validação das propostas em projetos de teses 

do  Curso  de  Doutorado,  para  a  finalização  dos  referidos  Catálogos  ou  Subconjuntos 

terminológicos  da CIPE® e  sua submissão ao CIE.  Conclusão:  A partir  destes  resultados 

evidencia-se  o  envolvimento  do  Centro  CIPE®  do  PPGENF/UFPB  no  processo  de 

desenvolvimento  contínuo  da  CIPE®,  a  partir  das  pesquisas  realizadas,  desenvolvendo  e 

validando  termos  que  refletem a  prática  de  enfermagem em especialidades  clínicas  e  na 

atenção básica de saúde. Espera-se que a utilização desses subconjuntos terminológicos ou 

catálogos, por fazerem parte de uma linguagem unificada de enfermagem, contribuam com a 

implementação  efetiva  do  processo  de  enfermagem  associado  a  uma  terminologia  de 

enfermagem, resultando no desenvolvimento de dados consistentes que descrevam o trabalho 

da Enfermagem.
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Eixo temático 3: PESQUISA EM ENFERMAGEM
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